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Dia 02/10/2003

09:30h – 10:00h - Abertura Oficial 

10:00h -12:30h – Participação do Dr. José Luiz Valente – Programas e relatos de ações da 


SESu referentes às IFES(concursos, prof substituto, programa de modernização de 


equipamentos e outros programas de modernização das IFES)

12:30h – 14:30h – Almoço

14:30h – 16:30h – Mesa Redonda

A Gestão nas IFES e as rotinas de Planejamento e Administração

Dr. Paulo Eduardo Nunes de M. Rocha - Subsecretário de Planejamento e 


Orçamento/SPO/MEC

Profª.Maria Alice Lahorgue - Pró-Reitora de Planejamento e Administração/UFRGS

Prof. Hermino Ramos Souza – Pró-Reitor de Planejamento e Administração/UFPE

16:30h – 17:00h – Intervalo

17:00h – 18:30h – Discussões-SICON e CPR e Relatos 
Dia 03/10/2003

08:30h – 10:30h – Mesa Redonda

Hospitais Universitários das IFES: ações e perspectivas

Prof. Dr. Arquimedes Diógenes Siloni – Reitor da UFU e Coord. HUs/ANDIFES

Dr. Atílio Mazzoleni – Presidente da Comissão de HUs/MEC

Dr. Arthur Chioro - Coordenador da Área de Assistência à Saúde(SAS-MS)

10:30h-10:45h - Intervalo

10:45h – 12:15h – Painel 

A Gestão nas IFES: desafios, ações e perspectivas no contexto atual

Profa. Drª. Wrana Maria Panizzi – Reitora da UFRGS e Presidente da ANDIFES

Prof. Dr. Rodolfo Pinto da Luz - Reitor da UFSC

Prof. Dr. Emídio Cantídio de O. Filho - Reitor da UFRPE

12:15h – 13:30h - Almoço

13:30h – 14:15h – Informática nas IFES: um relato das ações e breve análise de 




perspectivas


Comissão de Informática da ANDIFES, Prof. Dr. Carlos Rodolfo Hartmann 


(Reitor/FURG), Sérgio Limberger (UFSM), Maria de Lourdes Peluso (UFF), Ismênia 

Mangueira (UFPB) e Jussara Musse (UFRGS)

14:15h – 16:00h - Participação da SPO - Execução Orçamentária das IFES

Dr. Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha - Subsecretário de Planejamento e 


Orçamento do MEC

16:00h – 16:30h – Intervalo

16:30 – 18:30h – Discussões Plenárias, encaminhamentos e Encerramento

Dia 02/10/2003

ABERTURA OFICIAL

Após a composição da Mesa de Abertura com a presença do Reitor Rodolfo Joaquim Pinto da Luz, do Pró-Reitor de Administração João Maria de Lima e da Secretária Geral de Planejamento Elizabete Simão Flausino (UFSC) e da Coordenadora Nacional do FORPLAD, Pró-Reitora Ilka Maria Moreira (UFG), o Coral da Universidade Federal de Santa Catarina cantou o Hino Nacional.


Dando início aos trabalhos o Pró-Reitor João Maria e a Secretária Geral Elizabete, deram boas vindas a todos os participantes. A seguir a Coordenadora Nacional, Pró-Reitora Ilka, manifestou sua satisfação em reencontrar os colegas em mais uma reunião plenária do FORPLAD, agradecendo a recepção da UFSC e destacando, em rápidas palavras, a importância das questões que seriam discutidas. A Pró-Reitora Ilka, também, justificou a ausência da Reitora Wrana Maria Panizzi, Presidente da ANDIFES, o que motivou a alteração da pauta inicial encaminhada aos participantes, informando que a Reitora Wrana estaria presente no segundo dia da Reunião.

O Reitor Rodolfo encerrou os trabalhos de abertura, fazendo uma breve reflexão do atual momento por que passam as Universidades Públicas, destacando a importância do investimento em educação e da necessidade de ampliação do ensino público. Finalmente ressaltou a importância do FORPLAD, desejando a todos uma feliz e proveitosa reunião.


Encerrando a Cerimônia de Abertura o coral da Universidade Federal de Santa Catarina fez uma breve apresentação.

PARTICIPAÇÃO DO DR. JOSÉ LUIZ VALENTE – DIRETOR DO DEDES/SESU/MEC

Após manifestar sua satisfação em estar, uma vez mais, participando do FORPLAD, inicia sua fala ressaltando que as perspectivas, em relação à contratação de Recursos Humanos, são muito positivas. Conforme acordado, já foi publicada Portaria do MPOG autorizando vagas para docentes e técnico-administrativos, ressaltando que a primeira portaria saiu com a relação de cargos errada, mas que já havia sido retificada. Informou que a Portaria do MEC, distribuindo entre as IFES os cargos aprovados estava sendo publicada no D.O. daquele dia. Comunicou, também, a redistribuição de 40 cargos para a Universidade Federal de Tocantins.

Prosseguiu colocando que após o acordo de Fortaleza, realizado na Reunião da ANDIFES, se percebeu que a folha dos técnico-administrativos começou rapidamente a registrar um decréscimo e que todo os esforço de recomposição do quadro estava sendo anulado. Assim, a negociação para que as reposições, que não necessitam de orçamento novo, se façam de forma mais ágil, estão tomando um caminho bastante positivo. O entendimento é no sentido de que, a cada quatro meses, seja feito um levantamento das vagas geradas no sistema, com sua imediata reposição, permanecendo a regra de recomposição para as vagas remanescentes. Para o ano de 2004 a recomposição será de 25 000 cargos, descontados as 6 500 vagas para os HUs.

Finalmente, sobre o assunto, reiterou a perspectiva de que nos próximos 4 anos tenha-se a recomposição do quadro docente e técnicos da IFES, destacando, ainda, a necessidade de que a comissão da Andifes, para RH, conclua os trabalhos relativos a lotação necessária para cada instituição.

Quanto aos concursos aprovados em 2001 e não realizados, informou que a autorização não tem mais validade.

Sobre a questão salarial, informou que não existem, por ora, perspectivas de solução.

Em relação a Emenda ANDIFES, destacou que está constatado que somente a sua distribuição não resolve a questão financeira das IFES. Assim, a SESu tem programada uma reunião com o Secretário Executivo do MEC para tentar resolver a questão do custeio. Quanto à distribuição da emenda, ficou aprovado que feitas as compensações, ela será distribuída na matriz. Nesse sentido os convênios já estão sendo preparados. Informou que a emenda prevê 10% para capital e que a Emenda Estudantil não está incluída.

No que se refere ao Programa de Modernização do Ensino, ou seja, concretamente ao programa de equipamentos, informou que nada existe de concreto e que caminhos estão sendo buscados.

Em relação à situação dos Procuradores, entende que MEC e IFES não terão força suficiente para reverter a situação.

Para professores substitutos, informou que a portaria estará saindo nos próximos dias, com o limite financeiro.

INFORMES DO FORPLAD

Aproveitando a disponibilidade de tempo, a Coordenadora Nacional, Pró-Reitora Ilka, apresenta a plenária a participação da Coordenação Nacional em reuniãoes programadas pela SPO, e juntamente com esta na SOF, para tratar do Decreto de Passagens e Diárias, conforme já relatou pela Lista do FORPLAD, anteriormente. Informou ainda que recebeu um convite para estar no Seminário sobre Enmsino Superior programada pela Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco. Também comunicou que recebeu um outro convite para estar em uma das reuniões do FORGRAD e disse que considera importante essa participação do FORPLAD levando ao conhecimento daquele Fórum o trabalho do FORPLAD sobre Indicadores de Gestão, no que concerne à Graduação.

MESA REDONDA – A GESTÃO NAS IFES E AS ROTINAS DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO. – DR. PAULO EDUARDO NUNES DE MOURA ROCHA, SUBSECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO DO MEC, DR. GEORGE ALBERTO DE A. SOARES, DIRETOR DE PROGRAMAS SOCIAIS DA SOF/MPOG, PROFª. MARIA ALICE LAHORGUE, PRÓ-REITORA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA UFRGS E PROF. HERMINO RAMOS SOUZA, PRÓ-REITOR DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA UFPE.

O Dr. Paulo Rocha, iniciou sua fala resgatando sua preocupação com a importância das informações, lembrando que a falta de dados disponíveis, possivelmente dificultou a negociação da SPO junto a SFO, no sentido de reverter a questão das diárias e passagens. Imediatamente levantou a seguinte questão: - Nosso olhar deve estar sobre os meios que utilizamos ou os resultados para a sociedade? Nesse sentido, destacou as diferenças entre o Modelo Burocrático de Gestão e o Modelo de Planejamento, Orçamento e Gestão. Entende que o Modelo Burocrático perde a visão sobre os resultados, se preocupando mais com os meios. Na sua visão a crise do Estado não é só financeira, mas também de legitimidade, sendo, nesse sentido, fundamental os resultados. O interesse não está no número de professores de uma instituição de ensino, nem na sua dimensão física em metros quadrados, mas sim, em quantos alunos estão formando. Qual a contribuição social da Universidade? Essa é a pergunta que o nosso Ministro tem feito.

Continuou destacando que é de fundamental importância a perspectiva de aplicação da Reforma Gerencial do Estado para conceder mais legitimidade as nossas ações, voltando a destacar a falta de um sistema que nos permita conhecer e analisar nossos dados: um sistema gerencial. Entende que esse debate não chegou às universidades e que esse modelo esta integrado ao PPA.

Destacou, também, sua percepção de que falta aos órgãos de controle e ao próprio MPOG, uma visão das especificidades das IFES.

Finalmente, disse que é fundamental que se aprofunde a discussão de questões como autonomia sob a ótica dos Contratos de Gestão.

A seguir, o Dr. George colocou que a sociedade demanda da Universidade não só pesquisa, ensino e extensão, mas também, o combate ao analfabetismo.

A Gestão Pública está intimamente ligada à falta de recursos e nesse sentido a reforma tributária é fundamental, ressaltado que é alto o nível de tributos.

Entende que não é suficiente apenas maior quantidade de recursos, pois, principalmente para a pesquisa, a demanda é infinita. O caminho não pode ser apenas o da luta por recursos, é necessário fazer mais com o mesmo dinheiro. É o desafio da gestão.

Citando o Contrato de Gestão, destacou que a autonomia é fundamental para desfazer as amarras que atrapalham a eficiência da gestão, entretanto, autonomia é liberdade com responsabilidade, é risco. Percebe que a discussão da autonomia passa por uma questão cultural, ressaltando que nossos controles são burocráticos e concluiu perguntando se os gestores querem a autonomia. 

Finalmente colocou que a questão da gestão está atrelada a macro economia e que o modelo econômico leva a restrição fiscal. Mesmo que o modelo considere a educação como investimento, a globalização leva a diminuição do Estado. 

A Pró-Reitora Maria Alice, disse que atualmente o mundo todo discute Financiamento e Autonomia e que o Estado Mínimo é fruto do neoliberalismo. Para ela a chave está no Planejamento, que é difícil no atual contexto, mas que é feito pelas IFES.

Em relação ao orçamento fez um breve histórico, relembrando que até 1994 o financiamento da IFES era negociado no “balcão”. Considerando a inflação da época, para algumas IFES a situação era até satisfatória. Em 1994, foi implantada a distribuição através da matriz, que tinha por base o chamado “modelo holandês”. Em 1997, foi imposto o “modelo inglês” que levava em conta o desempenho e os produtos. 

Ressaltou que no seu entendimento todos os cortes de recursos para as IFES já foram feitos e voltou a citar o planejamento feito pela IFES, destacando que quase todas tem hoje seu Plano de Gestão, avançando, também, em sistemas de gestão e informação, entendendo que a perda de eficiência é por conta de pequenos detalhes.

A seguir destacou os programas de Avaliação, principalmente o PAIUB (Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras) e o SINAES (Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior), defendendo que a avaliação não pode ser apenas de custo. 

Voltando a frisar que as IFES já avançaram muito em relação à gestão dos recursos, reconhece a necessidade de que se avance em relação à gestão de pessoas. Disse que planos de cargos, capacitação e premiação são necessários.

Destacou que é importante que se avance no planejamento como um todo, lembrando que em nível de PPA anterior participamos de toda elaboração de metas físicas, exceto das metas financeiras.

Finalmente, lembrou que a Assistência Estudantil será cada vez mais importante.

O Pró-Reitor Hermino iniciou lembrando que o FORPLAD já discutiu, por várias vezes, não só a necessidade do Planejamento, como diversas experiências desenvolvidas, nesse sentido pelas IFES. Destacou que na UFPE foram elaborados 2 Planos Estratégicos e que, embora ainda não consolidados, pois não se muda cultura com facilidade, principalmente na Universidade, as experiências foram bem sucedidas. Entretanto, ressaltou que ainda há muito por fazer, pois as Universidades têm crescido e a questão da gestão, neste modelo por demais engessado, não gera estímulos. Destacou, ainda, exemplos de intervenções na UFPE, na área de energia e telefonia.

Concluídas as exposições, foi aberto o debate, quando foram destacadas as seguintes questões: a urgência de que as IFES tenham autonomia de gestão; a necessidade de excepcionalizar os recursos da fonte 250, para que as IFES possam ter estímulo em arrecadar recursos; a prioridade em se colocar a educação na pauta do debate, uma vez que está evidenciada que a educação não está na “agenda nacional”.

DISCUSSÕES E INFORMES DO FORPLAD

A Coordenadora Nacional, Pró-Reitora Ilka, apresenta a plenária os documentos que serão encaminhados pelo FORPALD a ANDIFES, o primeiro com os dados das IFES e o segundo relativo às necessidades de recursos para custeio.

A seguir foi convidado para compor a mesa o Coordenador do FONDCF, Dílson de Anchieta Rodrigues (UFRN).

A Coordenadora Ilka fez a leitura do Art. 18 da Lei 10.524/2002 (LDO), que determinada a obrigatoriedade de registrar no SICON todas as informação para acompanhamento dos contratos e convênios. Frente a dificuldades encontradas pelas IFES, foi constituída uma comissão para formalizar junto ao MPOG essas dificuldades, buscando alternativas. A comissão ficou assim constituída: Vilson (CEFET-PR), Pititinga (UFBA), Fátima (UFRJ), Onorildo (UFES) e Dilson (UFRN).

A seguir, o Coordenador do FONDCF, Dílson, fez uma apresentação sobre a CPR, destacando que segundo informações do MPOG, a utilização da CPR será obrigatória a partir de 1º de abril de 2004. A apresentação está sendo disponibilizada.

Dia 03/10/2003

MESA REDONDA – HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS DAS IFES: AÇÕES E PERSPECTIVAS – PROF. DR. ARQUIMEDES DIÓGENES CILONI, REITOR DA UFU E COORDENADOR DA COMISSÃO DE HU’S DA ANDIFES, DR. ATÍLIO MAZZOLENI, PRESIDENTE DA COMISSÃO DE HU’S DO MEC E DR. ARTHUR CHIORO, COORDENADOR DA ÁREA E ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA SAS/MS.

O Reitor Arquimedes fez uma apresentação mostrando, enquanto representante da ANDIFES, o trabalho que vem desenvolvendo para que sejam equacionados todos os problemas enfrentados hoje pelos Hospitais das IFES, como a reposição de quadros de servidores(destacou os termos de ajustamento de condutas e as multas que os dirigentes de IFES vêm sofrendo junto ao TCU) e o financiamento que está submetido à aprovação do Gestor Local/estadual/municipal, onde se situa o HU.

A seguir o Dr. Atílio, falou das ações da Comissão de HEs do MEC, mostrando todo o levantamento de informações acerca das reais necessidades desses hospitais na visão do MEC. Complementaram a apresentação do MEC, os Professores Lúcio Flávio de Sousa Moreira (UFRN) e Samuel Goihman (UNIFESP), ex-participantes do FORPLAD e que hoje estão prestando colaboração nesta Comissão de Hospitais de Ensino do MEC.

O Dr. Arthur, do Ministério da Saúde destacou a interação dos Ministérios e afirmando que há necessidade de maior clareza dos esforços que o MS vem desenvolvendo em pról dos Hospitais de Ensino.

As apresentações estão sendo estão sendo encaminhado para todos os membros do FORPLAD.

MESA REDONDA – A GESTÃO NAS IFES: DESAFIOS, AÇÕES E PERPECTIVAS DENTRO DA CONJUNTURA ATUAL – PROFª. WRANA MARIA PANIZZI, REITORA DA UFRGS E PRESEIDENTE DA ANDIFES E PROF. RODOLFO JOAQUIM PINTO DA LUZ, REITOR DA UFSC.


Inicialmente a Coordenadora Nacional do FORPLAD, Pró-Reitora Ilka, justificou a ausência do Prof. Emídio Cantídio de O. Filho, Reitor da UFRPE e agradeceu a presença dos Reitores componentes da mesa. Na oportunidade, passou as mãos da Presidente da ANDIFES, Reitora Wrana, cópia do texto elaborado pelo FORPLAD, intitulado “Análise da Lei Orgânica das Universidades Pública Federais – Proposta/ANDIFES”, informando que o mesmo foi fruto do Trabalho coordenado pelo Pró-Reitor Rômulo Polari(UFPB) com a participação dos  Pró-Reitores Herbert(UFES), Elizabete(UFSC),Maria Alice(UFRGS), Hermino(UFPE), Roberto da Luz(UFSM) e Maurício(UNIRIO). Entregou, também, a Sra. Presidente os dados referentes as IFES, sobre a necessidade de OCC para 2003 para as IFES e ressaltou que uma das planilhas contém o quantitativo/levantamento do OCC que encontra-se comprometido com serviços terceirizados de mão-de-obra, sugerindo que a ANDIFES reinvidique junto aos Setores Governamentais essa correção nos orçamentos de custeio das IFES, que foram paulatinamente sendo corroídos pelos pagamentos de pessoal, através de contratações indiretas, face a não reposição dos quadros e extinção de vagas de servidores no serviço público federal, como é o caso de vigilante, serviçais de limpeza, pessoal de apoio/manutenção, motorista, etc.


O Reitor Rodolfo iniciou chamando a atenção para o fato de que a Universidade vive em crise, mas está crescendo.

Destacou a importância do investimento na formação de recursos humanos, em pesquisa e em Ciência e Tecnologia. Acabar com o analfabetismo, disse, é meta que deve ser perseguida, mais investimento em C & T é fundamental para o desenvolvimento do país. Nesse sentido, manifestou que a proposta da ANDIFES, apresentada ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República é de fundamental importância. Considerou o grande desafio da Universidade Pública o seu crescimento, mantendo sempre a qualidade.

Em relação à gestão considerou que a autonomia é imprescindível. Entretanto, destacou que a necessidade de mudanças internas, pois entende que devemos descentralizar, racionalizar, flexibilizar currículos, abrir para a sociedade.

Ressaltou, também, a necessidade de mudar a legislação de forma a permitir a utilização dos recursos próprios de forma mais eficiente, concluindo que a conjuntura e de grandes desafios e possibilidades.

A Reitora Wrana iniciou dizendo que a Universidade é a instituição mais importante do Brasil Republicano. A Universidade nasceu fragmentada e isso tem repercussões até hoje. Também foi concentrada em algumas regiões e somente hoje se descentraliza, o que explica sua heterogeneidade.

Ressaltou que a Universidade é uma instituição de resistência, pois apesar de tudo vem crescendo. Entretanto a que se reconhecer que “somos conjunturais. Só discutimos o ontem, no máximo o amanhã de manhã. Somos prisioneiros da conjuntura e somos os formadores do amanhã”, disse.

Destacou, em seguida as principais ações da ANDIFES, que tem procurado insistentemente contato com os três poderes, levando sua proposta.

No seu entendimento, as Universidades permitem o país ser mais soberano e a autonomia deverá ser acompanhada de uma concepção de universidade e de um marco regulatório.

Internamente, ressaltou, temos problemas e necessitamos um novo projeto acadêmico. Também, colocou que precisamos acabar com dois mitos: o de que o custo dos alunos da IFES é alto e o de que nas universidades públicas só têm ricos.

Finalizou, lembrando que a principal missão da Universidade é formar recursos humanos e produzir conhecimento.

A Coordenadora Nacional, Pró-Reitora Ilka, deu a conhecer à Presidente da ANDIFES e a todos os presentes, através da leitura do ofício encaminhado pelo Prof. Dr. Waldemiro Gremski, Diretor do DEPEM/MEC,ao Secretário da SESu/MEC, e enviado à Coordenação do FORPLAD, no qual o referido Diretor apresenta suas preocupações com a não continuidade do Programa de Modernização de Equipamentos.

APESENTAÇÃO – INFORMÁTICA NAS IFES: UM RELATO DAS AÇÕES E BREVE ANÁLISE DE PERPECTIVAS


O Prof. Carlos Rodolfo Hartmann, Reitor da FURG e Coordenador da Comissão de Informática da ANDIFES, apresentou a comissão composta por Sérgio Limberger (UFSM), Maria de Lourdes Peluso (UFF), Ismênia Mangueira (UFPB) e Jussara Misse (UFRGS). Em seguida informou que teria que se retirar, por compromissos já assumidos deixando a palavra com a representante da UFF, Maria de Lourdes.


Foi apresentado um histórico dos trabalhos da comissão, que pode ser encontrado no site www.ti-ifes.ufrgs.br .

PARTICIPAÇÃO DO DR. PAULO EDUARDO NUNES DE MOURA ROCHA - SUBSECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO DO MEC

O Dr. Paulo convidou para acompanhá-lo na mesa o Coordenador de Orçamento da SPO, Dr. Luiz Flávio Bhering de Carvalho.

Agradecendo o convite e a oportunidade de participar do FORPLAD, o Subsecretário discorreu sobre a Política de austeridade dos Gastos Públicos e de Superávit Primário. 

Informou da última liberação do limite orçamentário, que deve estar atingindo cerca de 91% do previsto para o exercício, prevendo um possível contingecionamento para o exercício de 2003.

Em relação à emenda ANDIFES, anunciou a provável liberação de 30 milhões, informando que as demais emendas para 2003, não devrão ser executadas, tendo em vista que não deverá haver limite orçamentário para execução.

No que se refere ao decreto de diárias e passagens, explicou que de concreto existe o acordo para liberação do teto de 75%, acreditando que a negociação poderá chegar até o teto de 90% do executado em 2002.

O Coordenador de Orçamento, Dr. Luiz Flávio apresentou dados relativos aos Créditos Suplementares, Créditos de Pessoal e Benefícios. Alertou, ainda, sobre o Ofício nº 33 da SPO. Finalmente apresentou dados comparativos do orçamento de 2003 e 2004.

ENCAMINHAMENTOS E ENCERRAMENTO

A Coordenadora do FORPLAD, Pró-Reitora Ilka, comunicou que havia sido distribuído o texto “Análise da Lei Orgânica das Universidades Pública Federais – Proposta/ANDIFES”, e que sugestões poderiam ser encaminhadas diretamente para o Pró-Reitor Polari (UFPB).

A Coordenadora informou, ainda, que o assunto relativo a “Fundações de Apoio frente ao novo Código Civil” será tratado na próxima reunião do FORPLAD e disponibilizará a contribuição do CEFET-PR para leitura de todos.O Pró-Reitor Vilson deu um breve explicação sobre o assunto informando que solicitou um parecer preliminar da procuradora de sua IFES, reafirmando a necessidade de leitura por parte de todos para melhores resultados e discussões na reunião plenária de Curitiba.

Em seguida os Pró-Reitores Zaki e Hamilton (UFPA), fizeram a distribuição do material relativo a próxima Reunião Plenária do FORPLAD, que será realizada nos dias 27 e 28 de novembro, no Paraná.

Finalmente a Coordenadora do FORPLAD, Pró-Reitora Ilka, fez um agradecimento a Universidade Federal de Santa Catarina, em especial nas pessoas de seus Pró-Reitores João Maria e Elisabeth e a toda sua equipe, pela atenção dispensada aos membros do FORPLAD, parabenizando pelo sucesso da organização do evento.

Em outubro de 2003.

Regina Célia Lopes Araujo

1ª Secretária/FORPLAD

IFES








